
Dis
urso proferido na formatura da Turma 12 do Cursode Ciên
ias Mole
ulares10 de agosto de 2006Uma boa noite a todos!Hoje é um dia muito espe
ial para mim. E não é porque eu esteja en
er-rando uma fase importante de minha vida nem por qualquer 
oisa pare
ida
om isso.Esta noite é assim importante para mim por me permitir estar 
om meusamigos 
om quem passei esses últimos anos e que in�uen
iaram tanto minhavida; por me permitir re
ordar esses momentos de 
onvívio; por saber quehoje somos um só 
oração e nos alegraremos juntos.Não sei ao 
erto 
omo foi a
onte
er, mas esta turma possui qualquer 
oisade diferente, de bonito; algo que foi surgindo devagar: esse sentimento de quea Turma 12 é maior que 
ada um de nós; de que a Turma 12 é uma, é a uniãode todos nós.No 
omeço não era assim. Era uma épo
a de uma 
onvivên
ia talvezdifí
il, quando ainda não nos 
onhe
íamos. Nossa união veio, sim, aos pou-
os: na quietude dos momentos em que nos distraíamos, ou na violên
ia dosmomentos em que nos revoltamos.Há 
ertas 
oisas que o CCM nos propor
iona 
om mais intensidade queoutros 
ursos: esse dividir espaços pequenos a 
ada momento, todos os dias;esse esbarrar 
om o outro a 
ada instante, a 
ada passo: todos esses a
onte
i-mentos tão assim: sorrateiramente, enquanto nossas 
abeças se distraem 
ompreo
upações pequenas, sem nos darmos 
onta de que estamos ali, vivendojuntos, partilhando momentos e, distraídos, 
onstruindo nossa vida 
omum.Distraídos.Contudo, a Turma 12 foi moldada por mais do que esses instantes, pois
arregamos as mar
as de momentos que de modo nenhum puderam passardesper
ebidos. Momentos de di�
uldades, momentos de tristeza.1



Talvez este 
urso seja mesmo um parto. E se o for, se é verdade que este
urso é um parto, então sofremos abortos. E a dor do aborto eu suponhomuito, muito maior que a dor do parto.A dor é um universo de en
ontros.Foram nesses momentos que 
res
emos. Foi quando 
ada um de nós sedes
obriu maior que si próprio. Foi quando passamos a viver um pou
o maisem função do outro.Aos pou
os aprendemos que o Curso de Ciên
ias Mole
ulares, no fundo, éa imagem que fazem dele e entendemos que muito do que passamos aqui foi,na verdade, o peso de se manter tal imagem. Como se a Imagem fosse o Nadaque é Tudo. E isso fosse su�
iente para pagar todas as noites não dormidas,todos os sonhos desfeitos, nossas lágrimas 
horadas, os que adoe
emos nessesanos e tudo o que deixamos de viven
iar enquanto nos dedi
ávamos a esteCurso. Isso não me pare
e 
erto.Não a
redito, sin
eramente não a
redito que o CCM pre
ise disso paramanter seu espírito. Para mim, o que faz o Curso de Ciên
ias Mole
ularessão o seu 
aráter multidis
iplinar; as dis
ussões profundas que temos 
han
ede fazer e que não teríamos em outros lugares; o 
ontato mais próximo 
omos professores; e não uma pretensa superioridade intele
tual dos seus alunos.A todos vo
ês ainda alunos aqui presentes: uma das lições mais fortes quenos ensinam quando entramos no 
urso é a temer o Tempo, que não tem mi-seri
órdia dos que não 
onseguem a
ompanhá-lo. Ensinam a ne
essidade dese fazer tudo logo, para que nos formemos logo, para virarmos doutores logo.Essa pressa toda por algum motivo pou
o 
laro, talvez o de morrermos logo.E, devido à pressa, nós a
eitamos tudo, sem nos questionar, 
omo se devesseser assim mesmo, 
omo se não houvesse outra opção. A
eitamos que devahaver alunos dignos de freqüentar o Curso de Ciên
ias Mole
ulares e outrosindignos de o 
ursarem. A
eitamos 
omo natural que os tais alunos indignosdevam ser jubilados-desligados do 
urso. A
eitamos que nos julguem 
apazesatravés de números. Sim, de números, pois os que nos julgam não 
onvivem
onos
o dia após dia para nos 
onhe
erem: não sabem de nossas histórias,não sabem de nossos planos, não sabem o que fazemos. Sabem pou
o maisdo que as notas que tiramos. E assim vão nos reduzindo a números. E vão2



te
endo pedagogias 
adu
as de 
ima de suas altitudes altíssimas.Não a
eitem tal mentalidade sem antes se questionarem. Fazer 
iên
ianão é matar um leão por dia para 
onquistar uma estrelinha de bom meninoe 
olá-la na testa. Vo
ês não estão aqui, ou ao menos não deveriam estar,para serem os melhores da turma, nem para publi
arem artigos em revistasfamosas, nem para serem Pesquisadores de Nível A do CNPq ou qualqueroutra bobagem dessas. Vo
ês estão aqui porque há um povo que pre
isa devo
ês.É estranho notar 
omo ninguém nos lembra disso nesta Universidade. So-mos edu
ados para produzir, para fazer nosso nome. Ninguém nos lembrade que nosso 
ompromisso é 
om o povo que nos sustenta, que paga nossosestudos e nossas pesquisas na esperança de que transformemos as 
oisas. E,no entanto, gastamos nosso tempo e o dinheiro deles 
om instrigas e politi-
agem, gastamos tudo tentando fazer nosso nome.Pre
isamos nos 
ons
ientizar disto: aqui hoje somos mais do que nósmesmos: somos um povo! Não podemos a
eitar menos do que isso de nossasvidas. Nosso papel é mais do que es
rever artigos e fazer des
obertas: é nossaresponsabilidade 
riar uma identidade, algo em que nosso povo se re
onheçae se sinta de fato um povo. Enquanto não �zermos isso, a Ciên
ia no Brasilnão será nada, independentemente do que os números digam.Quem 
onstruirá a Ciên
ia neste país a partir de agora seremos nós. Te-nhamos a 
onvi
ção de que podemos transformá-la, de que sonos 
apazes, ouesses quatro anos não terão valido a pena.Muito obrigado.
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